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BAIXA NO GABINETE DO
VEREADOR RANIERI

Leandro Pinto foi exonerado do Gabinete do Vereador Ra-
nieri Marchioro. Para alguns foi uma baixa, mas para o ex-
assessor talvez seja um livramento...

PL LOCAL DESCONTENTE
Segundo os filiados do Partido Liberal de Foz do Iguaçu, as

coisas não anda nada bem. O presidente local é o prefeito Ge-
neral Silva e Luna e este ano ele não promoveu nenhuma reu-
nião partidária. Dizem que as coisas funcionam assim. O ge-
neral manda e os filiados apenas prestam continência. Alguns
já pararam até de marchar. A dita tropa esta anda tendo baixas
diariamente.

MÁFIA DO JALECO BRANCO
Será que os milicos da prefeitura já teriam ciência da máfia

do jaleco branco que imperam na Fundação Municipal de Saú-
de. O que eles não sabem é que a PF já vem monitorando isso
a pelo menos seis meses em decorrência da inércia de um
promotor de justiça. Quem lembra da cereja do bolo? Ou os
milicos estariam encobrindo o caso?

GENERAL
Quem viu a entrevista do Prefeito General Silva e Luna no Guarda

Volume. A entrevista foi uma comédia. Pensa num prefeito mentiroso.

GENERAL ESPECIALISTA EM ASFALTO?
Segundo as próprias palavras do Prefeito General Silva e Luna de que

quando era militar teria construído estradas de asfalto na Amazônia, e
que ele seria especialista em asfalto. Mas fazer reparo na Av. das Catara-
tas com asfalto frio mostrou que ele seria especialista em gambiarra...

PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
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POLÍTICA

públicas habitacionais e com-
bater o déficit de moradia na
cidade. Sob o comando do
Diretor Superintendente Iva-
tan Batista, o instituto ainda
não entregou sequer uma
casa popular desde o início
da atual gestão. Isso mesmo:
nenhuma casa foi construída
até agora.

Um gasto inusitado e
questionável

Apesar da inércia nas
ações principais da autarquia
- que deveria estar constru-
indo lares para as famílias de
baixa renda - o FozHabita
parece bastante ativo em ou-
tras áreas. Na Edição nº
5.221 do Diário Oficial, da-
tada de 13 de maio de 2025,
na página 62, foi publicada a
homologação do processo li-
citatório para contratação de
serviços de coffee break, no
valor total de R$ 182.250,00.

O contrato prevê o forne-
cimento de lanches
como pastéis, risoles,
coxinhas, bolinhas de
queijo e bolos sim-
ples de cenoura,
coco, chocolate ou
laranja. Cada item,
pasmem, está orça-
do em R$ 22,50 a
unidade.

Para se ter uma
ideia, uma rápida vi-
sita às banquinhas
populares na frente
do FozHabita revela
que os mesmos sal-
gados são vendidos
por R$ 6,00 cada.
Uma diferença gri-
tante de R$ 16,50

FozHabita não construiu nenhuma
casa até agora, mas vai gastar
R$ 182 mil em "lanchinhos"
Pastéis, risoles, coxinhas, bolinhas de queijo e bolos simples de cenoura, coco,
chocolate ou laranja: tudo por conta do povo para engordar os diretores do Fozhabita

Se os eleitores de Foz do
Iguaçu tinham alguma espe-
rança de que a política local
passaria por uma transforma-
ção positiva com a eleição do
General Silva e Luna, agora
muitos se sentem frustrados
e traídos. O que parecia ser
uma nova era de gestão aus-
tera, com disciplina militar e
compromisso com o dinhei-
ro público, se revelou, até o
momento, um teatro de inten-
ções. E, pior: com indícios de
desperdício de recursos em
meio a uma cidade que cla-
ma por moradia popular.

A mais recente denúncia
que circula nos bastidores da
política e agora começa a vir
à tona, envolve diretamente
o Instituto de Habitação de
Foz do Iguaçu, o FozHabita
- autarquia municipal respon-
sável por executar políticas

Da Redação
Foto: Reprodução

por unidade, o que levanta
sérias suspeitas de superfa-
turamento e favorecimento
indevido. E os sucos de
250ml, incluídos no cardápio,
são oferecidos nos sabores
laranja, uva, caju, maracujá,
pêssego ou goiaba - mas a um
custo que não condiz com a
realidade do mercado.

Ivatan Batista não construiuIvatan Batista não construiuIvatan Batista não construiuIvatan Batista não construiuIvatan Batista não construiu
nenhuma casa, mas sabenenhuma casa, mas sabenenhuma casa, mas sabenenhuma casa, mas sabenenhuma casa, mas sabe
gastar com festinhasgastar com festinhasgastar com festinhasgastar com festinhasgastar com festinhas

O silêncio e o "acerto"
Questionados pelo jorna-

lista da Tribuna Popular, al-
guns servidores do próprio
FozHabita reagiram com des-
conforto. Em off, um deles
teria dito que "já estava tudo
acertado". Uma expressão
perigosa, que pode sugerir
desde acordos administrativos

VERGONHA

prévios até, infelizmente, con-
luios pouco republicanos.

Afinal, o que significa esse
"tudo acertado"? Um proces-
so transparente, com orçamen-
tos abertos e concorrência real?
Ou algo mais obscuro, que
mereceria uma investigação ri-
gorosa dos órgãos de controle
e do Ministério Público?
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General Silva e Luna, de militar
austero a prefeito questionado
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Alguns dizem que "a raposa passou a cuidar do galinheiro", outros acham que "o general
virou dono do rancho, mas os soldados continuam famintos". O fato é que o fiasco continua

A gestão do General Silva
e Luna chegou à prefeitura
com o discurso forte da mo-
ralidade, da responsabilidade
e da disciplina. Um general da
reserva, experiente, que pro-
metia revolucionar a adminis-
tração com a eficiência e éti-
ca características das Forças
Armadas. Mas o que se vê na
prática é algo bem diferente.

Na campanha, o General
contou com apoio expressi-
vo de profissionais e fornece-
dores, entre eles Ivatan Ba-
tista, hoje à frente do FozHa-
bita. Segundo dados públicos,
Batista teria prestado serviços
no valor de R$ 628.193,80 à
campanha de Silva e Luna, o
que representa cerca de 25%
de toda a receita financeira da
campanha eleitoral. Logo
após a eleição, foi nomeado
ao cargo de comando na au-
tarquia - o que já gerou críti-
cas por suspeitas de retribui-
ção política.

Mas, mais preocupante do
que a nomeação, é a falta de
entregas concretas do Fo-
zHabita. Em uma cidade com
milhares de pessoas aguar-
dando o direito à moradia
digna, nenhuma casa foi cons-
truída em quase seis meses de
gestão. Nenhuma pedra fun-
damental. Nenhuma inaugura-
ção. Nada.

Onde está a
austeridade?

Durante a campanha elei-
toral, Silva e Luna foi incisivo
ao prometer austeridade, se-
riedade e comprometimento
com os recursos públicos.
Discurso que seduziu boa par-

te da população, cansada de
escândalos e gestões desas-
trosas. No entanto, a realida-
de aponta para outra direção.

Não bastasse a falta de
obras habitacionais, o gasto
elevado com lanches sofistica-
dos e preços estranhos à rea-
lidade local acende um alerta
vermelho. A população se per-
gunta: onde está a fiscalização
da Câmara de Vereadores?
Onde estão os conselhos de
transparência? Onde estão os
auditores internos? Tudo pa-
rece silenciado sob o argu-
mento da legalidade formal dos
processos.

A analogia feita por críti-
cos é dura, mas ilustrativa: "a
raposa agora cuida do gali-
nheiro". Ou ainda: "o general
virou dono do rancho, mas os
soldados continuam com

fome". É como se os oficiais
estivessem degustando leite
condensado, enquanto a tro-
pa se contenta com pão seco.

E a comparação com
gestões passadas?
Para muitos, a atual admi-

nistração caminha rapidamen-
te para ultrapassar, em impo-
pularidade e ineficiência, a
famigerada gestão de Hary
Daijo - frequentemente lem-
brada como um dos piores
períodos da política iguaçuen-
se. A diferença é que, agora,
as expectativas eram altas. E
justamente por isso, a decep-
ção é maior.

Até o momento, a gestão
Silva e Luna tem acumulado
tropeços, promessas não
cumpridas e uma série de ati-
tudes que reforçam a descon-

fiança. O episódio do FozHa-
bita, com valores questioná-
veis e nenhuma entrega real,
é apenas mais um capítulo
dessa novela preocupante.

A sociedade
precisa reagir

Não se trata apenas de
criticar por criticar. Trata-se
de responsabilidade cidadã.
A população de Foz do Igua-
çu merece respeito, merece
casas construídas com plane-
jamento e justiça social - não
gastos excessivos com coffee
break. O que está em jogo
aqui não é apenas um contra-
to de lanches, mas o modelo
de gestão pública adotado
pela atual administração.

Enquanto a fila por mora-
dias populares aumenta, o que
se vê é uma máquina pública

inoperante para quem mais
precisa, mas ágil para licita-
ções saborosas. A esperança
depositada no "general" pare-
ce estar se esvaindo em meio
a bolinhos de queijo superfa-
turados.

A pergunta de quase
200 mil eleitores

Quantas casas populares
poderiam ter sido iniciadas
com R$ 182 mil? Quantas fa-
mílias poderiam estar hoje com
a chave na mão? Quantas cri-
anças poderiam dormir com
segurança sob um teto digno?

A resposta, infelizmente,
não está no Diário Oficial. Está
nas ruas, nos barracos impro-
visados, nos terrenos invadi-
dos, nas promessas esqueci-
das e nos lanches caríssimos
pagos com o suor do povo.

General Silva e Luna jogou a austeridade na lata de lixoGeneral Silva e Luna jogou a austeridade na lata de lixoGeneral Silva e Luna jogou a austeridade na lata de lixoGeneral Silva e Luna jogou a austeridade na lata de lixoGeneral Silva e Luna jogou a austeridade na lata de lixo
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POLÍTICA MALANDRAGEM CONTINUA

O Hospital Municipal de
Foz do Iguaçu, administrado
pela Fundação Municipal de
Saúde, voltou ao centro das
polêmicas. No epicentro des-
se novo episódio estão nova-
mente os já conhecidos no-
mes: Fábio de Mello, atual
Secretário de Saúde e Presi-
dente do Conselho Curador
da Fundação, e Iélita Santos
da Silva, diretora da entida-
de. Mesmo após diversas de-
núncias e sob crescente pres-
são pública e política, a du-
pla parece insistir em práticas
questionáveis que vão na con-
tramão dos princípios de mo-
ralidade e transparência ad-
ministrativa.

Mesmo na "corda bamba" diretora
cria novo cargo de coordenação
Mesmo após diversas denúncias, a dupla parece insistir em práticas questionáveis que
vão na contramão dos princípios de moralidade e transparência administrativa
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Dupla dinâmica Fábio de Mello e Iélita Santos da SilvaDupla dinâmica Fábio de Mello e Iélita Santos da SilvaDupla dinâmica Fábio de Mello e Iélita Santos da SilvaDupla dinâmica Fábio de Mello e Iélita Santos da SilvaDupla dinâmica Fábio de Mello e Iélita Santos da Silva

Não é de hoje que os atos
da dupla são colocados sob
suspeita. Em março de 2025,
o jornal Tribuna Popular es-
cancarou uma prática recor-
rente no serviço público: o ne-
potismo cruzado. O caso en-
volvia diretamente Fábio de
Mello e Iélita Santos da Sil-
va. Segundo a denúncia, Fá-
bio teria nomeado Carla Jor-
dana da Silva Pereira, filha de
Iélita, para um cargo na Se-
cretaria de Saúde. Em troca,
Iélita nomeou Michelly Feli-
zardo da Silva, cunhada do
secretário, para um cargo na
Fundação. Ambas as nomea-
ções foram publicadas ofici-
almente no Diário Oficial,
confirmando o favoritismo
cruzado e a quebra do princí-
pio da impessoalidade, con-

forme previsto na Constitui-
ção Federal.

Mesmo diante da reper-
cussão negativa e das evidên-
cias escancaradas, nenhuma
medida punitiva séria foi to-
mada. O máximo que se viu
foram notas protocolares, si-
lêncios constrangedores e,
como de praxe, a continuida-
de da gestão como se nada
tivesse acontecido. Já o pre-
feito General Silva e Luna
mandou exonerar a filha de
Iélida Santos e a cunhada de
Fabio de Mello.

A dupla dinâmica na saúde
iélida e Fabio, em vez de recu-
ar, parece que o episódio ser-
viu apenas para reforçar o mo-
dus operandi da atual gestão,
que atua com desenvoltura
mesmo sob o risco de sanções
legais e administrativas.

Mais recentemente, já nos
últimos dias, outro escândalo
caiu no colo da dupla. De
maneira sorrateira, uma reu-
nião do Conselho Curador da
Fundação Municipal de Saú-

de foi convocada, com uma
pauta vaga que incluía um item
genérico: "outros". Para quem
acompanha os bastidores da
política, esse item costuma ser
uma carta na manga usada
para incluir temas polêmicos
de última hora, escapando do
devido escrutínio prévio.

Foi exatamente isso que
ocorreu. Durante a reunião,
de forma repentina, foi colo-
cada em votação a criação de
dois novos cargos: Coorde-
nador de Farmácia e Coor-
denadora de Fluxo. O primei-
ro, segundo fontes internas,
tem sua justificativa técnica e
atende a uma demanda anti-
ga da área. Já o segundo car-
go, o de Coordenadora de
Fluxo, chamou a atenção por
surgir de maneira repentina e
sem qualquer estudo técnico
ou planejamento público que
justificasse sua criação.

Não demorou para que a
verdadeira intenção viesse à
tona: agraciar a servidora
Alessandra Gonzaga, que já

havia sido denunciada em edi-
ções anteriores do Tribuna
Popular. A reportagem de 14
de janeiro de 2025 (edição nº
403), revelou que Alessandra
teria sido beneficiada, nos úl-
timos dias da gestão do ex-
prefeito Chico Brasileiro, com
uma gratificação de 100% so-
bre seu salário, oficializada
através da Portaria publicada
na Edição Extraordinária do
Diário Oficial nº 5.127, de 30
de dezembro de 2024.

O mais grave da denúncia:
tal concessão foi feita sem
aprovação do Conselho Cu-
rador, órgão que, conforme o
estatuto da Fundação Munici-
pal de Saúde, tem competên-
cia para validar qualquer deci-
são que envolva bonificações,
cargos ou reestruturações ad-
ministrativas. O prefeito Gene-
ral Silva e Luna, recém-empos-
sado, anulou o ato após a re-
percussão, tentando sinalizar
que não compactuaria com
manobras irregulares herdadas
de gestões anteriores.Jornal TJornal TJornal TJornal TJornal Tribuna Pribuna Pribuna Pribuna Pribuna Popular publicado no mês de janeiropular publicado no mês de janeiropular publicado no mês de janeiropular publicado no mês de janeiropular publicado no mês de janeiro 2025o 2025o 2025o 2025o 2025
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oposto: figuras ligadas ao ex-
prefeito Chico Brasileiro, in-
clusive apontadas em denún-
cias anteriores, seguem sen-
do beneficiadas. A nomeação
de Alessandra, ligada direta-
mente à antiga administração,
levanta a suspeita de acordos
políticos velados ou, ao me-
nos, de continuidade de prá-
ticas reprováveis sob um
novo comando.

Setores da direita iguaçu-
ense, que apoiaram a candi-
datura do General Silva e
Luna, começam a demonstrar
insatisfação. O discurso de
renovação, de "governo para

os bons", tem sido substituí-
do por uma política de con-
veniências. A nomeação de
pessoas próximas à antiga
gestão, inclusive ligadas a es-
pectros ideológicos distintos,
está sendo lida como um ace-
no à neutralização de críticas
futuras, um jogo pragmático
que ignora a ética e frustra a
base bolsonarista que susten-
tou o general nas urnas.

Enquanto isso, o Hospital
Municipal de Foz do Iguaçu
continua enfrentando sérias
dificuldades operacionais: fal-
ta de insumos, carência de
profissionais em áreas essen-

POLÍTICA

Discurso de "tolerância zero" durou
pouco na gestão General Silva e Luna
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Mas o discurso de "tole-
rância zero" durou pouco.
Cinco meses depois, Alessan-
dra Gonzaga volta à cena,
agora nomeada oficialmente
como Coordenadora de Flu-
xo, novamente com gratifica-
ção de 100% sobre o salá-
rio-base. A nomeação consta
no Diário Oficial do Municí-
pio, Edição nº 5.215, de 5 de
maio de 2025, na página 103,
através da Portaria nº 109/
2025, assinada pela diretora
Iélita Santos. A função, além
de nova, não conta com atri-
buições claras e específicas
divulgadas publicamente, o
que reforça a suspeita de que
se trata apenas de um cabide
de emprego criado para be-
neficiar aliados.

A nomeação revoltou ser-
vidores de carreira, conse-
lheiros e até figuras políticas
da base do prefeito. Alguns
conselheiros da Fundação,
em off, disseram sentir-se
traídos por não terem sido
devidamente informados so-
bre a real intenção da pauta
"outros", e declararam que
pretendem recorrer adminis-
trativamente contra a deci-
são. Para muitos, a criação
desse novo cargo simboliza
um desrespeito completo aos
princípios da legalidade e
moralidade, pilares do servi-
ço público.

Outro fator que causa re-
volta é o viés político das no-
meações. Servidores e apoi-
adores da gestão Silva e Luna
esperavam ver um governo
técnico, alinhado ao discurso
de austeridade e combate aos
"vícios da velha política". No
entanto, a realidade mostra o

ciais, demora no atendimento e sobre-
carga de setores estratégicos. E em vez
de priorizar soluções estruturais para a
crise na saúde pública, a gestão segue
focada em atender interesses pessoais
e políticos.

O caso de Alessandra Gonzaga,
somado aos episódios de nepotismo
cruzado envolvendo Fabio de Mello e
Iélita Santos, é mais um capítulo de um
livro que parece não ter fim. Um rotei-
ro já conhecido pelo povo de Foz do
Iguaçu, onde a esperança de renova-
ção esbarra, mais uma vez, na velha e
persistente malandragem institucional.

A pergunta que fica é: até quando?
Quantos cargos, quantas manobras e
quantos beneficiados serão necessári-
os até que algo realmente mude? A
população exige respostas, ações con-
cretas e, acima de tudo, respeito com
a coisa pública. Porque a paciência do
povo também tem prazo de validade.

A nomeação consta no Diário Oficial do Município, Edição nº 5.215, de 5 de maio de 2025,
na página 103, através da Portaria nº 109/2025, assinada pela diretora Iélita Santos

MALANDRAGEM CONTINUA

Nomeação de Alessandra Gonzaga comoNomeação de Alessandra Gonzaga comoNomeação de Alessandra Gonzaga comoNomeação de Alessandra Gonzaga comoNomeação de Alessandra Gonzaga como
Coordenadora de FluxoCoordenadora de FluxoCoordenadora de FluxoCoordenadora de FluxoCoordenadora de Fluxo

Alessandra GonzagaAlessandra GonzagaAlessandra GonzagaAlessandra GonzagaAlessandra Gonzaga
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POLÍTICA

Denúncia expõe crise na saúde
pública de Foz do Iguaçu e pede
exoneração de secretário

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Uma denúncia encaminha-
da para a ouvidoria da
CMFI, bem como no email
de todos os vereadores da
Câmara Municipal de Foz do
Iguaçu nesta semana reacen-
deu o debate sobre a grave
crise enfrentada pela rede
pública de saúde da cidade.
Assinada pelo morador Ar-
thur Rodriguez, a manifesta-
ção pede apuração rigorosa
da gestão do secretário mu-
nicipal de Saúde, Fábio de
Melo, e solicita sua exonera-
ção imediata, apontando in-
dícios de má gestão, descaso

administrativo e possível prá-
tica de improbidade.

O documento, que circula
entre vereadores e já repercute
nas redes sociais, traz um con-
junto de relatos sobre o que o
autor classifica como "colap-
so generalizado" nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS), Uni-
dades de Pronto Atendimento
(UPA) e outros serviços es-
senciais prestados pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) no
município.

Entre as principais denún-
cias estão a falta crônica de
médicos, demissões sem repo-
sição, escassez de medica-
mentos básicos, equipamentos
danificados e não substituídos,

Manifestação pede apuração rigorosa da gestão do secretário municipal de
Saúde, Fábio de Melo, e solicita sua exoneração imediata, apontando indícios
de má gestão, descaso administrativo e possível prática de improbidade

além da ausência de exames
preventivos e filas de espera
que podem ultrapassar quatro
meses. Em tom direto, o de-
nunciante afirma que a popu-
lação está "abandonada" e que
a atual gestão da Secretaria de
Saúde não tem apresentado
respostas concretas diante da
situação.

"Em nome de inúmeros ci-
dadãos que têm medo de se
manifestar por receio de reta-
liações, coloco minha identida-
de à disposição para represen-
tar este clamor coletivo. A si-
tuação da saúde municipal se
deteriora a cada dia", diz Ar-
thur Rodriguez, no texto entre-
gue à Casa Legislativa.

Falta de estrutura e
clima de medo

Arthur Rodriguez relata ain-
da um ambiente de temor en-
tre servidores públicos da
saúde, que estariam sendo
desestimulados a denunciar
problemas internamente. Ele
menciona supostos episódi-
os de perseguição e assédio
institucional contra profissi-
onais que se manifestaram
sobre as falhas da secretaria.

Além das dificuldades
estruturais como ar-condici-
onado quebrado em UBSs,
mobiliário danificado e falta
de materiais básicos de hi-
giene, a denúncia destaca

um ponto sensível: a ausên-
cia de enfermeiras suficien-
tes para realizar exames gi-
necológicos essenciais, como
o Papanicolau, prejudicando
diretamente a saúde preven-
tiva de centenas de mulhe-
res da cidade.

Outro dado que chama
atenção é o número de mé-
dicos requisitados ao pro-
grama federal "Mais Médi-
cos": apenas três profissio-
nais foram solicitados para
atender toda a demanda re-
primida da cidade. "É um
número manifestamente in-
suficiente para uma cidade
do porte de Foz do Iguaçu",
critica o denunciante.

DENUNCIA GRAVE

TTTTTodos os vodos os vodos os vodos os vodos os vereadores receberam a denúncia por emailereadores receberam a denúncia por emailereadores receberam a denúncia por emailereadores receberam a denúncia por emailereadores receberam a denúncia por email
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saúde da cidade. Algumas pos-
tagens mencionam a falta de
medicamentos controlados,
longas filas por exames e o
sentimento de abandono.

Saúde em Foz já vinha
sendo criticada

Nos últimos meses, a saú-
de pública de Foz do Iguaçu
já vinha sendo alvo de críticas.
Em abril, o Conselho Munici-
pal de Saúde encaminhou uma
série de ofícios à prefeitura
questionando a gestão orça-
mentária da pasta. Também
foram registrados protestos
em bairros como Três Lagoas
e Porto Meira, onde a popula-
ção reclamava da falta de aten-
dimento médico nas UBSs.

O que dizem os
vereadores

Parte dos vereadores con-
sultados pela reportagem pre-
feriu não se pronunciar en-
quanto o caso é analisado in-
ternamente. No entanto, ao
menos dois parlamentares, que
pediram anonimato, confirma-
ram que a denúncia será trata-
da com seriedade e poderá
gerar desdobramentos.

"É um documento detalha-
do, que levanta questões gra-
ves. Não podemos ignorar
esse tipo de alerta, ainda mais
quando há disposição do ci-
dadão em colaborar com pro-
vas", disse um dos vereado-
res ouvidos.

Pedido de CPI e ações do Legislativo
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O documento enviado  aos vereadores da Câmara pede que os vereadores adotem medidas imediatas

O documento enviado  aos
vereadores da Câmara pede
que os vereadores adotem
medidas imediatas. Entre as
sugestões estão:

 Abertura de Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar a gestão
da saúde;

 Fiscalização dos recur-
sos do SUS aplicados no mu-
nicípio;

 Envio de requerimento
ao prefeito solicitando a exo-
neração do secretário Fábio
de Melo;

 Realização de pronunci-
amentos públicos e convoca-
ção da sociedade civil para
pressionar o Executivo.

 "Se necessário, posso
reunir provas adicionais e au-
xiliar na coleta de depoimentos",
afirma Arthur. Ele também soli-
cita retorno formal dos verea-
dores e diz que, na ausência de
resposta, entenderá como anu-
ência da Câmara à atual gestão
da saúde municipal.

Repercussão nas
redes sociais

A denúncia de Arthur Ro-
driguez rapidamente ganhou
repercussão nas redes sociais.
Diversos moradores comenta-
ram suas experiências pesso-
ais com a precariedade do
atendimento nas unidades de

O que acontece agora?
 Com o protocolo da de-

núncia, a Câmara de Vereado-
res pode:

 Encaminhar um pedido
formal de informações ao Exe-
cutivo;

 Instaurar uma CPI com
poderes investigativos;

 Solicitar audiências pú-
blicas com a população;

 Convocar o secretário
Fábio de Melo para prestar es-
clarecimentos.

 O caso também pode
ser levado ao Tribunal de Con-
tas do Estado e à Promotoria
de Defesa da Saúde Pública.

"A saúde de Foz do
Iguaçu pede socorro",

diz cidadão
Em sua conclusão na de-

núncia, Arthur Rodriguez resu-
me o sentimento que embasa
sua denúncia:

"A saúde de Foz do Igua-
çu pede socorro. Conto com
o apoio dos senhores e senho-
ras vereadores para agir com
urgência e responsabilidade
diante deste grave cenário.
Coloco-me à disposição

como representante dos cida-
dãos que temem retaliações."

A população agora aguar-
da os próximos passos do
poder legislativo. A crise na
saúde, mais do que uma pauta
política, tornou-se uma ques-
tão humanitária urgente.

O que diz a Câmara
Municipal sobre a

denúncia
Em resposta ao e-mail en-

viado por Arthur Rodriguez,
junto a Ouvidoria da Câmara
Municipal de Vereadores de
Foz do Iguaçu, referente à
denúncia sobre a crise na saú-
de pública do município e à
solicitação de providências
dos vereadores em relação à
gestão do Secretário de Saú-
de, informamos que o Proto-
colo da Casa está organizan-
do o documento para, em se-
guida, encaminhá-lo à Comis-
são de Saúde.

A Comissão analisará o con-
teúdo da denúncia e tomará as
medidas cabíveis, conforme os
trâmites regimentais. Agradece-
mos seu engajamento e perma-
necemos à disposição para es-
clarecimentos adicionais.

O que diz a
Prefeitura sobre a

denúncia
Sobre a denúncia feita pelo

Arthur Rodriguez, a secreta-
ria de saúde reforça que a
maioria dos pontos levantados
não corresponde aos fatos.

Importante esclarecer que
a rede de atenção primária con-
ta hoje com 95 médicos, nú-
mero compatível com o que é
exigido pelas normas do SUS.
A solicitação ao programa Mais
Médicos foi de 25 vagas, e não
apenas 3 como foi citado. Em
relação à falta de medicamen-
tos e insumos, o fato é que al-
guns pregões deram desertos
ou fracassados, o que atrasou
a reposição, mas as licitações
já estão sendo refeitas. Tam-
bém estão em andamento re-
formas em unidades, substitui-
ção de mobiliário e convoca-
ção de novos profissionais de
enfermagem.

O secretário Fábio tem fei-
to visitas técnicas em todas as
unidades de saúde e mantido
diálogo constante com os ser-
vidores e com o Conselho
Municipal de Saúde.

DENUNCIA GRAVE

"É um documento detalhado, que levanta questões graves. Não podemos ignorar esse"É um documento detalhado, que levanta questões graves. Não podemos ignorar esse"É um documento detalhado, que levanta questões graves. Não podemos ignorar esse"É um documento detalhado, que levanta questões graves. Não podemos ignorar esse"É um documento detalhado, que levanta questões graves. Não podemos ignorar esse
tipo de alerta, ainda mais quando há disposição do cidadão em colaborar com provas",tipo de alerta, ainda mais quando há disposição do cidadão em colaborar com provas",tipo de alerta, ainda mais quando há disposição do cidadão em colaborar com provas",tipo de alerta, ainda mais quando há disposição do cidadão em colaborar com provas",tipo de alerta, ainda mais quando há disposição do cidadão em colaborar com provas",
disse um dos vereadores ouvidosdisse um dos vereadores ouvidosdisse um dos vereadores ouvidosdisse um dos vereadores ouvidosdisse um dos vereadores ouvidos



10 20 a 26 de maio de 202520 a 26 de maio de 202520 a 26 de maio de 202520 a 26 de maio de 202520 a 26 de maio de 2025

POLÍTICA

Se você acreditava que
com a renovação política os
velhos vícios da política tra-
dicional iriam desaparecer, é
melhor rever suas expectati-
vas. A prática de legislar em
benefício próprio - ou de pes-
soas próximas - segue viva,
mesmo entre os chamados
"novos políticos", que se ele-
geram prometendo moralida-
de, ética e renovação. O caso
mais recente e alarmante vem
de Foz do Iguaçu, no oeste
do Paraná, e envolve direta-
mente o atual presidente da
Câmara Municipal, Paulo
Debrito (PL), e seu colega de
legislatura, o vereador Bosco
Foz (PL).

No dia 14 de abril de
2025, ambos assinaram em
conjunto o Projeto de Lei
Complementar nº 5/2025,
que propõe a alteração da Lei
Complementar nº 260/2016,
norma que regula a utilização
e exploração da publicidade
no município, especialmente
os painéis eletrônicos - co-
nhecidos popularmente como
"outdoors ou outdoors eletrô-
nicos".

A proposta legislativa tem
um detalhe técnico: ela reduz
a distância mínima obrigatória
entre painéis e painéis eletrô-

INTERESSE PRÓPRIO?

Projeto de Lei levanta suspeitas de
favorecimento pessoal na Câmara
O caso mais recente e alarmante vem de Foz do Iguaçu, no oeste do
Paraná, e envolve diretamente o atual presidente da Câmara

nicos instalados em vias públi-
cas de 500 metros para ape-
nas 200 metros. À primeira
vista, pode parecer uma mu-
dança meramente técnica ou
voltada à modernização urba-
na, mas, ao observar com mais
atenção, descobre-se que os
efeitos da alteração benefici-
am diretamente uma pessoa
com laços estreitos com o pre-
sidente da Câmara: Silvia Apa-
recida Palandi de Souza, sua
chefe de gabinete.

Silvia Aparecida Palandi
de Souza, que ocupa um car-
go comissionado (isto é, sem

concurso público), tem salá-
rio bruto de R$ 10.708,41
mensais e é casada com Ju-
nior Souza, administrador da
JCV Comunicação Visual,
empresa responsável por boa
parte dos outdoors em Foz do
Iguaçu. Com a aprovação do
projeto, a empresa de Junior
poderá instalar mais painéis
em áreas antes impedidas por
lei - uma vantagem competi-
tiva clara no mercado de pu-
blicidade visual da cidade.

Legal, mas imoral?
O Projeto de Lei não

apresenta ilegalidade eviden-
te à primeira análise jurídica.
Entretanto, o problema ético
é gritante. A legislação brasi-
leira - em especial a Consti-
tuição Federal e a Lei de Im-
probidade Administrativa (Lei
nº 8.429/1992) - estabelece
princípios como a impessoa-
lidade, moralidade e eficiên-
cia como fundamentos do ser-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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viço público. Usar o cargo
legislativo para apresentar um
projeto que beneficia direta-
mente o cônjuge de uma ser-
vidora do seu próprio gabi-
nete - sem qualquer declara-
ção pública de conflito de in-
teresses - é um atentado a
esses princípios.

Mesmo que os vereadores
envolvidos não lucrem dire-
tamente com a mudança, o
fato de legislar para benefici-
ar alguém com quem há vín-
culo direto (seja por laços de
trabalho, hierarquia funcional
ou relações pessoais) coloca
a lisura do processo legislati-
vo em dúvida. A população,
que deveria ser a maior be-
neficiada pelas leis municipais,
vê-se, mais uma vez, em se-
gundo plano.

NO DIA 14 DE ABRIL DE 2025, AMBOS
ASSINARAM EM CONJUNTO O PROJETO DE LEI
COMPLEMENTAR Nº 5/2025, QUE PROPÕE A
ALTERAÇÃO DA LEI COMPLEMENTAR Nº 260/
2016, NORMA QUE REGULA A UTILIZAÇÃO E

EXPLORAÇÃO DA PUBLICIDADE NO MUNICÍPIO
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Esquemas políticos continuam na
nova safra de vereadores oportunistas

Há um discurso recorren-
te em campanhas eleitorais
que promete o fim dos "es-
quemas políticos" e das prá-
ticas de favorecimento. Mui-
tos candidatos se apresentam
como representantes da
"nova política", dizendo rom-
per com os vícios do passa-
do. Porém, episódios como
este mostram que a realida-
de, infelizmente, é mais dura
do que o discurso de campa-
nha. A diferença entre os "an-
tigos" e os "novos" políticos,
muitas vezes, está apenas na
embalagem - os métodos se-
guem os mesmos.

Ao assinar o projeto de lei
ao lado de Bosco Foz, o pre-
sidente da Câmara não ape-
nas chancela o conteúdo da
proposta, mas também sina-
liza para a população que está
disposto a utilizar seu cargo e
poder legislativo para atuar
em nome de interesses parti-
culares. E quando o benefí-
cio atinge diretamente o nú-
cleo do seu gabinete, a des-
confiança se transforma em
indignação.

Transparência,
cadê?

Outro ponto que agrava o
caso é a falta de transparên-
cia no processo legislativo. O
projeto foi apresentado de
maneira formal, sem qualquer
declaração de conflito de in-
teresse por parte do presi-
dente da Câmara. Não hou-
ve audiência pública, debate
com a sociedade ou consulta
a entidades ligadas ao urba-
nismo ou à publicidade local.

A população de Foz do
Iguaçu foi simplesmente ex-

cluída do debate sobre a fle-
xibilização de uma norma ur-
bana que impacta diretamen-
te o espaço público e os ne-
gócios locais. O proje-
to, se aprovado, pode-
rá inclusive prejudicar
pequenos empresários
da área de comunica-
ção visual, que não têm
o mesmo poder de fogo
ou número de estruturas
que a JCV Comunica-
ção Visual já possui.

O papel da
imprensa e da

sociedade
Casos como este

reforçam a importância
da imprensa local e da
vigilância cidadã. É pa-
pel do jornalismo inves-
tigar, questionar e dar
visibilidade a decisões
que, embora não sejam
tecnicamente ilegais, ferem a
ética e a moralidade pública.
Também é papel da popula-

ção acompanhar os atos dos
seus representantes eleitos e
cobrar explicações, principal-
mente quando há indícios de

favorecimento pessoal.
Afinal, o poder legislativo

é um espaço coletivo, criado

Casos como este reforçam a importância da imprensa local e da
vigilância cidadã. É papel do jornalismo investigar e questionar
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

INTERESSE PRÓPRIO?

para defender os interesses
públicos, e não para servir de
balcão de negócios ou moe-
da de troca entre políticos e

seus aliados.

O que diz a Câmara?
Até o momento, não

houve manifestação ofi-
cial da Câmara de Ve-
readores de Foz do
Iguaçu ou do presiden-
te Paulo Debrito sobre
a denúncia de favoreci-
mento. Também não foi
divulgado nenhum pa-
recer jurídico interno
sobre eventual conflito
de interesses.

Diante do silêncio,
cresce a pressão para que
o Ministério Público do
Paraná investigue o caso.
Ainda que não haja tipifi-
cação penal clara, a atu-
ação do MP pode escla-

recer se houve violação de prin-
cípios administrativos ou even-
tual improbidade. A população,

por sua vez, aguarda respostas.

A promiscuidade
entre o interesse

público e o
interesse privado

O caso envolvendo o Pro-
jeto de Lei nº 5/2025 revela
um retrato fiel do que ainda
impera em muitos municípios
brasileiros: a promiscuidade
entre o interesse público e o
interesse privado. Mesmo com
toda a retórica da "nova polí-
tica", muitos representantes
continuam a utilizar o poder
legislativo como uma extensão
de seus círculos pessoais -
seja para favorecer amigos,
familiares ou subordinados.

Enquanto a impunidade e a
tolerância com esses atos pre-
valecerem, a política seguirá
sendo instrumento de poucos,
em vez de ferramenta de trans-
formação coletiva. E a popu-
lação, mais uma vez, será dei-
xada à margem das decisões
que moldam sua cidade.
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vereador pouco tempo após
ser agraciado com um cargo
de confiança dentro da es-
trutura da Prefeitura.

A sequência dos fatos le-
vanta questionamentos legí-
timos sobre os reais critérios
de nomeação de cargos co-
missionados no município.
Seria apenas coincidência ou
mais um caso típico da velha
política, em que o apoio le-
gislativo ao Executivo é "pre-
miado" com cargos públi-
cos? Na prática, essa supos-
ta "harmonicidade" entre os
dois poderes não soa como
música aos ouvidos da po-
pulação, mas como um ruí-
do ensurdecedor de acordos
políticos disfarçados de efi-
ciência administrativa.

No caso específico do

Ver. Sidnei Prestes emplaca seu assessor
na Prefeitura de Foz: O que há por trás
dessa "harmonia" entre os poderes?
Para os poderes que deveriam ser independentes e harmônicos, a
harmonicidade entre vereador e o prefeito extrapolam o limite da razoabilidade

Em uma democracia sau-
dável, o equilíbrio e a inde-
pendência entre os poderes
Executivo, Legislativo e Ju-
diciário são princípios funda-
mentais. A Constituição Fe-
deral é clara ao estabelecer
que esses poderes devem ser
autônomos e atuar de forma
harmônica, sem que um se
sobreponha ao outro ou in-
fluencie indevidamente suas
decisões. No entanto, em
Foz do Iguaçu, essa "harmo-
nia" parece ter ido além do
que a razoabilidade demo-
crática permite.

No último dia 30 de abril,
o Diário Oficial do Município
(Edição nº 5.214) publicou a
Portaria nº 81.527, nomean-
do Cristiano Crispim de Mou-
ra, então chefe de gabinete do
vereador Sidnei Prestes Júni-
or, para o cargo de Coorde-
nador do Patronato Peniten-
ciário, vinculado à Secretaria
Municipal de Assistência So-
cial. A nomeação partiu dire-
tamente do prefeito General
Silva e Luna, revelando um ali-
nhamento político evidente
entre o parlamentar e o chefe
do Executivo.

Dez dias depois, no dia 9
de maio, o mesmo nome apa-
receu novamente no Diário
Oficial, desta vez na Edição
nº 5.219 da Câmara Muni-
cipal de Foz do Iguaçu
(CMFI), agora para forma-
lizar a exoneração de Cristi-
ano do cargo de assessor
parlamentar. Ou seja, o ser-
vidor deixou o gabinete do

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

vereador Sidnei Prestes, a
situação levanta uma dúvida
crucial: como um vereador
pode exercer, de forma im-
parcial e independente, a fis-
calização do Executivo se
possui interesses diretos - ou
indiretos - na máquina admi-
nistrativa? Como apontar fa-
lhas, cobrar transparência e
responsabilizar secretarias,
se há pessoas de sua confi-
ança - como seu ex-asses-
sor - integrando esses mes-
mos setores?

A nomeação de aliados
políticos, amigos ou parentes
para cargos na administração
pública é um expediente anti-
go, mas que não encontra res-
paldo nos princípios constitu-
cionais da moralidade, im-
pessoalidade e eficiência.

COMPRADO?

Quando o Legislativo passa a
fazer parte do "gabinete do
Prefeito", perde-se a função
fiscalizadora e independente,
transformando a Câmara
Municipal em mera extensão
do Executivo.

A prática evidencia uma
distorção institucional grave.
Em vez de representar os in-
teresses da sociedade e co-
brar políticas públicas efeti-
vas, alguns vereadores se
acomodam em uma lógica de
troca de favores. Essa pro-
miscuidade entre os poderes
mina a confiança da popula-
ção nos representantes elei-
tos, além de comprometer
seriamente a governança e a
transparência da administra-
ção pública.

Foz do Iguaçu já convive

com o estigma de uma polí-
tica conturbada, repleta de
denúncias e escândalos en-
volvendo gestores públicos.
Episódios como este, em que
assessores legislativos "so-
bem de nível" na administra-
ção municipal logo após mo-
vimentações políticas, ape-
nas reforçam a imagem de
que, na cidade, como dizem
popularmente, "o poste anda
mijando no cachorro".

No final das contas, resta
a pergunta incômoda: em que
momento a defesa do inte-
resse público deu lugar a esse
jogo de compadrio político?
E principalmente, até quan-
do os iguaçuenses continua-
rão assistindo a essa "músi-
ca desafinada" sem exigir a
troca de maestros?
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ação política levanta dúvi-
das. A reputação de quem
atuou no meio jurídico aten-
dendo criminosos e, segun-
do comentários nos bastido-
res, até mesmo figuras en-
volvidas com corrupção,
gera desconfiança. O dita-
do popular "quem anda com
marginais, se torna um de-
les" passa a ser usado por
colegas parlamentares para
ilustrar a proximidade do
vereador com práticas
questionáveis.

A recente nomeação de
seu então chefe de gabinete
para um cargo comissiona-
do na prefeitura - fato regis-
trado no Diário Oficial - re-
força a percepção de que o
vereador tem mantido uma
aliança estreita com o Exe-
cutivo. Para muitos, o car-
go foi um "prêmio" pela sua
fidelidade e pelas informa-
ções repassadas, um bônus
político pelo papel de elo
entre o que deveria ser dois

Vereador Sidnei Prestes: O "X9"
da Câmara de Foz do Iguaçu?
O título, nada lisonjeiro, é atribuído ao vereador Sidnei Prestes Júnior (MOBILIZA), que segundo
relatos de outros parlamentares, tem atuado como uma espécie de informante do Executivo

Entre os vereadores da
Câmara Municipal de Foz
do Iguaçu, um apelido tem
se tornado cada vez mais
recorrente nos bastidores:
"X9". O título, nada lisonjei-
ro, é atribuído ao vereador
Sidnei Prestes Júnior (MO-
BILIZA), que segundo rela-
tos de outros parlamentares,
tem atuado como uma espé-
cie de informante do Execu-
tivo dentro do Legislativo.
Segundo seus colegas,
qualquer reunião interna,
debate estratégico ou articu-
lação política acaba rapida-
mente chegando aos ouvidos
do prefeito General Silva e
Luna, por meio do vereador.

Sidnei Prestes, conforme
informações oficiais da pró-
pria Câmara, é advogado
criminalista, mestre em Di-
reito e empresário. Seu cur-
rículo é sólido, mas sua atu-

Da Redação
Foto: Reprodução

poderes independentes.
Essa proximidade levan-

ta um questionamento ético
relevante: Como o vereador
pode cumprir com imparci-
alidade sua função de fiscal
do Executivo, se atua como
um colaborador dentro da
própria estrutura que deve-
ria ser fiscalizada? Ao invés
de atuar como um represen-
tante do povo, Sidnei Pres-
tes passa a ser visto por mui-
tos como alguém que trocou
a autonomia parlamentar pela
conveniência política.

Se antes era visto como
um fiscal combativo, hoje
sua imagem se confunde
com a de um "prestador de
continência", alguém que
perdeu sua independência
em nome de interesses pes-
soais e conveniências admi-
nistrativas. E para a popu-
lação, que acompanha tudo
de fora, fica o alerta: quan-
do o fiscal vira cúmplice,
quem perde é o cidadão.

DEDO-DURO?

Sogra do vereador Sidnei Prestes foi nomeada e
exonerada após denúncia de nepotismo

Quem não se lembra do re-
cente episódio envolvendo o
vereador Sidnei Prestes e sua
sogra, Ana Rita Varella Dot-
to? O caso ganhou repercus-
são após denúncia publicada
pelo jornal Tribuna Popular,
revelando a nomeação de Ana
Rita para um cargo comissio-
nado na administração muni-
cipal de Foz do Iguaçu. A no-
meação foi feita diretamente
pelo prefeito General Silva e
Luna, que designou a sogra do

vereador como Diretora de
Projetos e Captação de Re-
cursos Culturais da Fundação
Cultural de Foz do Iguaçu.

A nomeação, no entanto,
esbarrou em um problema
legal grave: o nepotismo. A
prática de nomear parentes
ou pessoas com vínculos fa-
miliares para cargos públicos
viola os princípios da impes-
soalidade e da moralidade
administrativa, previstos no
artigo 37 da Constituição

Federal. E sogra, conforme
entendimento jurídico con-
solidado, é considerada pa-
rente de primeiro grau por
afinidade, o que torna sua
nomeação indevida.

A denúncia do jornal ge-
rou repercussão imediata. No
mesmo dia em que veio a pú-
blico, o prefeito determinou a
exoneração de Ana Rita, re-
conhecendo que o ato confi-
gurava nepotismo. A decisão
foi uma tentativa de estancar

o desgaste político e legal que
o caso poderia gerar tanto ao
Executivo quanto ao vereador
Sidnei Prestes.

Esse episódio evidencia,
mais uma vez, o uso político da
máquina pública, onde nome-
ações parecem ser guiadas por
laços familiares ou compromis-
sos pessoais, e não por critéri-
os técnicos ou meritocráticos.
A tentativa de "encaixar" a so-
gra do vereador em um cargo
estratégico da Fundação Cul-

tural só não passou desperce-
bida graças à atuação vigilante
da imprensa local.

Casos como este reforçam
a importância da fiscalização
social e da imprensa livre, que
cumprem papel fundamental
ao expor práticas que com-
prometem a ética na gestão
pública. Resta agora à popu-
lação e aos órgãos competen-
tes seguirem atentos para que
episódios semelhantes não
voltem a se repetir.
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz do Iguaçu F.C é derrotado
em casa pelo Paranavaí

Kauã Gomes, destaque mais uma vezKauã Gomes, destaque mais uma vezKauã Gomes, destaque mais uma vezKauã Gomes, destaque mais uma vezKauã Gomes, destaque mais uma vez

Segundo jogo seguido com revés do Azulão após derrota em Maringá o time da fronteira volta a perder

PARANAENSE DIVISÃO DE ACESSO

Em partida válida pela 5ª rodada
da Segundona Sanepar 2025, o Foz do
Iguaçu F.C recebeu o ACP no Estádio
do ABC, na tarde deste domingo (11),
e acabou derrotado por 1 a 0. O resul-
tado levou os visitantes à sexta posi-
ção, com 7 pontos, ultrapassando o
Azulão da Fronteira, que agora ocupa
a sétima colocação, com 5 pontos con-
quistados.

A equipe iguaçuense começou me-
lhor no primeiro tempo, com boas jo-
gadas ofensivas, especialmente pelo
lado direito, com destaque para Kauã.
Aos 7 minutos, Kauã finalizou com pe-
rigo e obrigou o goleiro adversário a
fazer grande defesa. Aos 14, Kauã so-
freu pênalti, mas o goleiro Matheus
pegou  a cobrança de Breno, que ba-
teu meia altura o goleiro espalmou e
no rebote o atacante Lucão finalizou
por cima da meta. Aos 29, Lucão teve
nova chance, mas parou na zaga. O
castigo veio aos 40 minutos, com  gol
de Cirilo em uma das poucas investi-
das ofensivas dos visitantes no primei-
ro tempo.

Na etapa complementar, o Foz bus-

cou o empate. Aos 13, Tiago Brito
dividiu com o goleiro e, na sequ-
ência, Lucão foi travado. As trocas
começaram a acontecer, e o Azu-
lão tentou imprimir novo ritmo no
jogo. Aos 33, o treinador Claude-
mir Sturion foi expulso por recla-
mação. Ainda assim, o time seguiu
lutando. Alan criou boa chance
com Hiago aos 34, e aos 51, Gio-
vane quase empatou em cobran-
ça de falta venenosa que explodiu
na trave.

O capitão Carlos Alberto ava-
liou o resultado e já mentaliza o
próximo duelo. "Foi um jogo em
que a gente brigou do começo ao
fim, criou boas chances, mas no-
vamente parou no goleiro adver-
sário. É seguir trabalhando firme
durante a semana para buscar os
três pontos dentro de casa na pró-
xima rodada", comentou Carlos
Alberto após a partida.

O próximo compromisso do
Foz será novamente em casa, con-
tra o Nacional, no domingo (18),
às 15h30, no Estádio do ABC. A

Alex Oliveira, foi alternativa na segunda etapaAlex Oliveira, foi alternativa na segunda etapaAlex Oliveira, foi alternativa na segunda etapaAlex Oliveira, foi alternativa na segunda etapaAlex Oliveira, foi alternativa na segunda etapa
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equipe segue focada em retomar o ca-
minho das vitórias e se manter firme na
briga pelo acesso.
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Futebol - Divisão de acesso

Conheça o próximo adversário
do Azulão da Fronteira

Nome completo do clube: Nacional Atlético Clube.
Fundação: 28/04/1947.
Apelido: NAC.
Mascote: Capivara.
Cidade: Campo Mourão.
Estadio: Estádio Municipal José Carlos Galbier (Dos Amadores).
Redes Sociais: @Nacionalacpr_ Instagram
Presidente: Aladim José.
Técnico: Gilberto Papagaio .
Esquema tático: 3-5-2.
Time Base: Alexandre, Wembley, Lucas Newiton,Carlinhos, Carlão, Leandrinho,Raphael Stard,
Darlysson, Bruninho, Léo Gaúcho, Lucas Bueno.
Destaque do Time: Raphael Stard.
Quem Chegou: O elenco todo, poucos remanescentes do ano passado.
Quem Saiu: Paulão (Zagueiro) Kauan Kauan Sales (Lateral - Direito).
Participações em divisão de acesso: 32 vezes.
Retrospecto contra o Foz: Último jogo contra o Foz: Nacional 2x2 Foz F.C (Divisão de
Acesso 2024).
Principal Rival: Sport Campo Mourão .
Títulos:  2003-2008 (Divisão de Acesso).
Ponto Positivo da equipe: O fator local.
Ponto Negativo da equipe: Possui um elenco curto, com apenas 25 jogadores.
Créditos: xxxxxxx.

Bruninho jogou um jogoBruninho jogou um jogoBruninho jogou um jogoBruninho jogou um jogoBruninho jogou um jogo
pelo Foz do Iguaçu napelo Foz do Iguaçu napelo Foz do Iguaçu napelo Foz do Iguaçu napelo Foz do Iguaçu na
campanha do rebaixamentocampanha do rebaixamentocampanha do rebaixamentocampanha do rebaixamentocampanha do rebaixamento
em 2023, foi peçaem 2023, foi peçaem 2023, foi peçaem 2023, foi peçaem 2023, foi peça
fundamental no Tfundamental no Tfundamental no Tfundamental no Tfundamental no Toledooledooledooledooledo
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O NAC, já está dois anos em Campo Mourão, após
sair de sua terra natal Rolândia. Já caiu nas graças
dos torcedores Mourãoense, e deixou nesse ano o
estádio Roberto Brzezinski, para jogar no Estádio
Municipal dos Amadores, O clube disputou pela
última vez a elite do paranaense em 2013.

Meia campo experienteMeia campo experienteMeia campo experienteMeia campo experienteMeia campo experiente
Geandro 37 anos,Geandro 37 anos,Geandro 37 anos,Geandro 37 anos,Geandro 37 anos,
passou por Bragantino,passou por Bragantino,passou por Bragantino,passou por Bragantino,passou por Bragantino,
Joinville entre outrosJoinville entre outrosJoinville entre outrosJoinville entre outrosJoinville entre outros

Lateral esquerdo Carlinhos,Lateral esquerdo Carlinhos,Lateral esquerdo Carlinhos,Lateral esquerdo Carlinhos,Lateral esquerdo Carlinhos,
ficou campeão no anoficou campeão no anoficou campeão no anoficou campeão no anoficou campeão no ano
passado da divisão depassado da divisão depassado da divisão depassado da divisão depassado da divisão de
acesso pelo Paraná Clubeacesso pelo Paraná Clubeacesso pelo Paraná Clubeacesso pelo Paraná Clubeacesso pelo Paraná Clube
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PARANAENSE DIVISÃO DE ACESSO

(Edição finalizada, dia 16 de Maio às 14Horas)
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POLÍTICA

O deputado estadual Ba-
tatinha (MDB) reafirma seu
compromisso com o desen-
volvimento de Foz do Iguaçu
ao viabilizar um total de
R$3.915.000,00 em indica-
ções parlamentares destina-
das a diferentes áreas estra-
tégicas do município. A atua-
ção do parlamentar evidencia
sua dedicação em atender
demandas locais e fortalecer
setores essenciais para a qua-
lidade de vida da população.

Para a saúde, o deputado
indicou três novas ambulân-
cias, totalizando um investi-
mento de R$750 mil. Os veí-
culos irão reforçar a estrutu-
ra da saúde pública municipal,
ampliando o atendimento de
urgência e emergência e ga-
rantindo mais agilidade no
transporte de pacientes.

A área da educação foi
contemplada com investimen-
tos em melhorias na estrutura
das escolas públicas estadu-
ais através do programa Es-
cola Mais Bonita. Foram in-
dicados R$100 mil para o
Colégio Flavio Warken e ou-
tros R$100 mil para o Colé-
gio Gustavo Dobrandino, e,
ainda, R$50 mil para o Colé-

RECURSOS

Deputado Batatinha (MDB) garante mais de
R$3 milhões e 900 mil em recursos para Foz

Da assessoria
Foto: Reprodução

A atuação do parlamentar evidencia sua dedicação em atender demandas
locais e fortalecer setores essenciais para a qualidade de vida da população

gio Jorge Schimmelpfeng.
Receberam indicações

também os Colégios Almiro
Sartori, Ulysses Guimarães,
Castelo Branco e o Colégio
da Polícia Militar, cada um
deles com R$100 mil. Além
disso, indicação de R$100 mil
para a pavimentação do pá-
tio do Colégio Estadual Cívi-
co Militar Presidente Costa e
Silva e a instalação de 14 apa-
relhos de ar-condicionado no
Colégio Estadual Dom Pedro
II, com o valor de R$150 mil.
A ação visa proporcionar
melhores condições do ambi-
ente escolar, garantindo que
os alunos tenham o suporte
necessário para um futuro
promissor.

Compreendendo a impor-

tância de garantir mais segu-
rança para a população de
Foz do Iguaçu, o deputado
indicou recursos para forta-
lecer a estrutura das forças de
segurança. Entre as ações es-
tão a indicação de um veículo
no valor de R$150 mil para a
Polícia Civil. Já para compor
a frota do 14º Batalhão da
Polícia Militar, foram indica-
dos dois veículos que juntos
somam R$300 mil, além de
um gerador de energia elétri-
ca de R$200 mil. Ainda, dois
veículos sedan no valor total
de R$210 mil para a Guarda
Municipal. Para aprimorar
ainda mais o trabalho da GM
e visando a sustentabilidade
ambiental, a corporação re-
cebeu dois veículos elétricos

através de articulação junto
ao parlamento federal. Além
disso, indicação de 10 fuzis
5.56 totalizando investimento
de R$100 mil.

Para a Defesa Civil, o par-
lamentar indicou R$280 mil
para a aquisição de um veí-
culo picape 4x4 que vai con-
tribuir diretamente no traba-
lho de deslocamento das equi-
pes. Além disso, outro veícu-
lo no valor de R$95 mil já foi
entregue e está em uso pelas
equipes.

Como apoio às instituições,
o deputado indicou R$150 mil
para a APAE. O deputado
destacou que investir nessas
organizações é uma forma de
potencializar o impacto posi-
tivo na comunidade.

O município também foi
contemplado com o recurso
para a construção de um cam-
po de futebol society, por
meio do programa "Meu
Campinho". Com indicação
de R$480 mil, o novo espa-
ço será implantado na Região
Campos do Iguaçu e ofere-
cerá uma área moderna e se-
gura para a prática esportiva
e atividades de lazer.

Outro importante investi-
mento é a implantação de si-
nalização viária e turística na
região central da cidade, com

recursos no valor de R$300
mil. A medida visa melhorar a
organização do trânsito, au-
mentar a segurança de pedes-
tres e motoristas, além de fa-
cilitar a orientação de mora-
dores e visitantes. A sinaliza-
ção turística também contribui
para valorizar os pontos de
interesse da cidade, tornando
a experiência dos turistas mais
acessível e agradável.

Segundo Batatinha, sua
atuação em prol de Foz do
Iguaçu reflete o compromis-
so com o bem-estar da po-
pulação e com o fortaleci-
mento do município como re-
ferência no estado. "Foz é
uma cidade estratégica para
o Paraná e merece atenção
especial. Continuarei traba-
lhando para trazer ainda mais
recursos e oportunidades que
contribuam com o desenvol-
vimento da nossa querida ci-
dade", destacou o deputado.

Os recursos garantidos
são fruto de parcerias com o
governo estadual e atendem
a pedidos da comunidade lo-
cal. O parlamentar reafirma
sua disposição em dialogar
com lideranças e ouvir as de-
mandas da população para
seguir construindo um futuro
ainda mais promissor para
Foz do Iguaçu.


